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Introdução: A prática médica obstétrica institucionalizou e normatizou o parto, fazendo com 
que a  parturiente  fique sob domínio  médico,  sem vez nem voz1.  A fim de intervir  nesse 
contexto, surgiu o Centro de Parto Normal-CPN, modelo de atenção tem a enfermeira obstetra 
como principal aliada e implementadora. Objetivo: Analisar a produção científica relacionada 
à  assistência  prestada  no  CPN. Metodologia:  Trata-se  de  revisão  da  literatura,  mediante 
análise  de artigos selecionados nas bases  de dados Scielo e Biblioteca Virtual  em Saúde. 
Resultados: Dentre os motivos para buscar o CPN foram citados: atendimento de qualidade e 
diferenciado, recomendações de terceiros ou experiência própria. Estudo observou que 94,1% 
das parturientes tiveram acompanhante, e nenhuma teve prescrição de dieta zero2. Quando 
comparadas a modelos tradicionais foram significativamente menores as taxas de amniotomia, 
utilização de ocitocina e episiotomia, com altos índices de integridade perineal no CPN. Além 
disso, no CPN foram prestados cuidados para o conforto e relaxamento da mulher no trabalho 
de  parto  e  dado liberdade  de  escolha  da  posição  para  parto.  Conclusão:  Nota-se  que  os 
cuidados prestados no CPN mostraram-se menos intervencionistas sugerindo uso criterioso, 
de  práticas  consideradas  rotineiras  no  modelo  de  atenção  vigente.  A individualidade  e 
autonomia  da  mulher  foram preservadas,  culminado  em satisfação  e  evidenciando  que  a 
enfermagem pode  contribuir  de  maneira  relevante  para  resgatar  o  protagonismo materno. 
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Descritores: Cuidados de Enfermagem; Parto Normal.

Eixo II - Interfaces da Enfermagem com práticas profissionais e populares de cuidado em 
Saúde.
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